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Parlamentarismo tem 43% de preferência em 11 capitais 
»,. D a R e d a ç ã o d a F o l h a 

O siçtema de governo parlamenta­
rista têm a preferência de 43% dos 
brasilêw-os residentes nas principais 
capita^:do país, enquanto 36% são a 
favor de que o presidencialismo seja 
mantiab na futura Constituição. In-
depensènte do sistema de governo a 
ser denudo, a grande maioria (83%) 
é favàpável a que a decisão do 
Congresso constituinte passe por um 
plebis^IJo. Os resultados foram obti­
dos n%* mais abrangente pesquisa 
sobre**gí questão já realizada pelo 
DataFMha, que entrevistou 5.622 pes­
soas çgri onze capitais. Para 72% dos 
entrevistados, o Congresso consti-
tuinteíSeve também reduzir o man­
dato *§o presidente Sarney para 
quatro^ anos e convocar eleições 
diretaVfem novembro de 1988. 

A pefequisa foi feita nas cidades de 
São Kaulo, Rio de Janeiro. Belo 
Horiz^te (MG), Porto Alegre (RS), 
Curitíp (PR), Salvador (BA), Forta­
leza ÃJE), Recife (PE), Brasília, 
Goiân£f (GO) e Belém (PA). A 
maioria da população dessas capitais 
(48%Í; segundo a pesquisa, não 
acredjfa que a nova Constituição irá 
melhorar sua vida. 

á
** Sistema de governo 
rlamentarismo é majoritário 
s Paulo (48% contra 31% a 

favorjBo presidencialismo), Belo Ho-
rizonuf"(45% a 36%), Curitiba (49% a 
37%),í-4>orto Alegre (50% a 35%) e 
Salvajffjr (50% a 38%). Já o presiden­
cialismo vence no Rio (42% a 35%) e 
Recife%(36% a 30%). Em Fortaleza, 
Goiânia e Brasília as opiniões estão 
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ovimentosdistintos formaram 
iria que, segundo todas as 
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O fAneiro dos movimentos é o dos 
parlamentaristas por convicção, co-
nhecmores das características deste 
sisteQa de governo e da doutrina que 
o anwnra. Outro é dos que aderem ao 
parlamentarismo nem tanto porque o 
conhtQam e apreciem, mas pelo que 
connétem e depreciam no presiden-
cialimio, a partir, sobretudo, da 
matètía de julgamento que lhes 
ofer^bu o exercício da Presidência 
por Sgíney. E, por fim, há a corrente, 
em Wescímento constante, dos que 
véerifêtio parlamentarismo a maneira 
de r&irar de Sarney a condução do 
govérpo sem, no entanto, passar pelo 
incôíápdo problema do seu mandato. 
Supõggse que distribuída pelos três 

mas de mensuração e mesmo 
icação muito difícil, a ideia de 

Congresso da periferia para 
i do poder. 

O JÊsesidencialismo conta com dois 
gênèxfès de adeptos na Constituinte. 
L7m$» dos convictos. Outro, muito 

maisfèfiumeroso, dos que definem 
suaSjJiosições em razão de conve-
niêmím pessoais ou grupais. 

asta maioria das correntes 
as por motivos práticos, entre 
3tos de um e de outro sistema, 
que não tenha havido debate, 
stituinte, confrontando a dou-

trin^parlamentarista e a doutrina 
presidencialista. À maioria faltam 
alénr^e razões para o debate, já que 
sua ÇjKiotivação é apenas prática, 
cond$ões de cultura política e histó­
rica ^para realizá-lo. O que não 
surpreende, constatada já a deca-
dénqíg, da classe política brasileira 
com^odo. Mas, à falta de debate, os 
cidadãos ficaram sem condições, 
excMda a minoria mínima que já as 
detimía, de fazer sua própria avalia­
ção êmre os dois sistema. 

Esjk reportagem da Folha tem a 
finafjsade de proporcionar o conhe-
cimetko, ainda que em forçosa sínte­
se, 0fida que restrita a pequeno 
núm&Èo de depoentes, das ideias que 
têm fe parlamentarismo e do presi-
dençMfismo alguns dos principais 
defámores dos dois sistemas na 
Consmuinte. 
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divididas, registrando-se empate es­
tatístico. Quanto à convocação de um 
plebiscito, as taxas mais elevadas 
registraram-se em Brasília (88%), 
Salvador (87%) e Goiânia (86%). 

Nas onze capitais pesquisadas, a 
grande maioria da população defende 
a redução do mandato do presidente 
Sarney para quatro anos. As maiores 
taxas por essa duração de mandato 
foram registradas em Salvador 
(75%), São Paulo, Belo Horizonte e 
Porto Alegre (74% cada). O mandato 
de cinco anos, defendido por 12% dos 
entrevistados na média ponderada, 
teve em Curitiba (19%) e Brasília 
(18%) as maiores taxas. 

A opinião do paulistano em relação 
à duração do mandato do presidente 
Sarney é praticamente a mesma 
desde abril. Nesse mês, pesquisa do 
DataFolha mostrava que 72% queri­
am quatro anos de mandato. Em 
maio, essa taxa subiu para 77%, 
ficando agora em 74%. A preferência 
pelo parlamentarismo também man-
teve-se, embora apresente agora a 
menor taxa: em abril, 50% dos 
paulistanos posicionavam-se a favor 
do parlamentarismo. Em maio, 55%, 
e, hoje, 48% defendem a mudança de 
sistema de governo. 

A pesquisa foi uma realização do DataFolha, sob direção 
do sociólogo António Manuel Teixeira Mendes, tendo como 
auxiliar de planejamento e análise o sociólogo Gustavo 
Venturi Jr. A coordenação dos trabalhos de campo ficou a 
cargo de Rali Boudjikian (São Paulo), Cláudio Azevedo 
Andrade (Rio de Janeiro), Iva de Azevedo Nobre Bemol 
(Salvador), Maurício Gugelmin (Curitiba), Ana Rita Castro 
Trajano (Belo Horizonte), Beatriz Rodrigues Alves (Porto 
Alegre), Laura de Renor (Recife), Francilaine Munhoz de 
Moraes (Brasília), Paulo Sérgio Souto Mota (Fortaleza), 
António Fernando Botelho da Cunha (Belém) e Maria Celina 
Pavie Ribeiro (Goiânia). A formulação dos temas e a 
interpretação dos resultados são de responsabilidade do 
Redação. 

Editoria de Arte 

Total ponderado 

O Congresso constituinte irá definir que sistema de governo o Brasil adotará 

com a nova Constituição. Você é a favor: 

43 \ 
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Categorias 

Do presidencialismo 
Do parlamentarismo 
Outras respostas 
Não sabe 
Tota! 
Número de entrevistas 

São 
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31 
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Janeiro 

42 
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Belo 
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36 
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11 
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Curitiba 

37 
49 
6 
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100 
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Porto 
Alegre 

35 
50 
8 
7 

100 
(279) 

Capitaii( % 

Salvador 

3f. 
50 
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Recife Fortaleza Goiânia Brasília Belém 

42 38 33 39 36 
35 35 34 37 30 
8 8 6 8 10 

15 19 27 16 24 
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(504) (498) (432) (432) (413) 

O Congresso constituinte definirá também a duração do mandato do presidente 

Sarney. Na sua opinião o mandato de Sarney deve: 

Total ponderado 
de onze capitais (%) 

Categorias 

Ser mant ido em seis onos 

Ser reduzido para cinco anos, 
com eleições em 1989 

anos, 

Outras respostas 

Total 
Número de entrevistas 

Copitais(*«) 

São 
Paulo 

10 
* 

11 

74 

1 

,4 

Voo 
(1.078) 

Rio de 
Janeiro 

10 

73 

2 
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Belo 
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4 

100 
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12 
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15 

14 

Fortaleza 

i2 

Goiânia 

13 

12 

Brasilia 

18 

Belém 

12 

' Inclusive as respostas por eleições antes de novembro de 1988: 9% no total ponderado das onze capitais 
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Você é a favor ou contra a que se faça uma consulta 

à população, um plebiscito, para aprovar ou desaprovar o 

sistema de governo que for escolhido pelo 

Congresso constituinte? 
• ! • II l - T m : : : - • 

Total ponderado de onze capitais (%) 

A favor do 
plebiscito 

Contra Indiferente Não sabe 

Fonte: DataKulha 

Evolução da opinião dos paulistanos 

quanto à definição, peio Congresso 

constituinte, do sistema de governo 
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Evolução da opinião dos paulistanos 
quanto à definição, pelo Congresso 

constituinte, da duração do mandato 
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Legenda 

Ser reduzido para quatro anos, com eleições em 1988 
— — Ser reduzido para cinco anos, com eleições em 1989 
. — — Ser mant ido em seis anos, com eleições em 1990 
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'ante: DataFolha 

Parlamentaristas e presidencialistas apresentam argumentos variados 
D a Sucursa l d e Bras í l ia 

Eis as razões de cinco presidencialis­
tas e de cinco parlamentaristas para 
defender os respectivos sistemas de 
governo: 
P a r l a m e n t a r i s t a s — O líder inte­
rino do PMDB no Congresso constituin-
te , deputado Euclides Scalco 
(PMDB-PR), 54, centro-esquerda, 
afirma que no parlamentarismo "as 
crises de governo não se transformam 
em crises políticas", porque "são 
resolvidas no parlamento". Além desse 
motivo, ele defende o parlamentarismo 
por considerar que durante sua vigên­
cia a participação e a responsabilidade 
no governo é "socializada entre os 
diversos setores". 

Para Scalco, o parlamentarismo é 
"mais ágil". "Se houver um problema, 
ele pode ser mais facilmente resolvido, 
sem nenhum tipo de crise". Outra 
característica que diz enxergar como 
uma vantagem do sistema parlamen­
tarista sobre o presidencialista, diz 
respeito à atualidade do modelo. É, 
segundo ele, "um sistema moderno de 
administração, mais moderno e mais 
ágil". 

O senador José Richa (PMDB-PR), 
53, centro, afirma que "o presidencia­
lismo, ao contrário do parlamentaris­
mo, não tem mecanismo de superação 
rápida de crises políticas". Na sua 
opinião, a demora na solução das 
crises "acabam abalando as institui­
ções democráticas". A adoção do 
sistema forçaria os partidos políticos a 
estarem "constantemente preparados 
para a possibilidade de assumir a 
responsabilidade do poder", diz Richa. 

"O parlamentarismo assegura uma 
plena participação de todas as forças 
polític'as", continua o senador. "En­
quanto há uma aliança no governo, 
outra está na oposição, acompanha­
ndo, analisando, fiscalizando o gover­
no", afirma. Segundo Richa, isso 
prepara a oposição como um "gabinete 
paralelo" para assumir o poder quan­
do necessário. Richa diz que o parla­
mentarismo deve ser adotado "medi­
ante uma negociação prévia" no Con­
gresso constituinte, para evitar a 
"contestação ao sistema de governo" 
logo após a promulgação da nov£ 
Constituição. 

Para o deputado Egídio Ferreira 
Lima (PMDB-PE), 58, centro-esquer­
da, o parlamentarismo é "um sistema 
aberto, voltado para a sociedade e 
capaz de integrar os poderes da 
República". Para o deputado, ele 
"estimula os quadros técnicos e políti­
cos" do país onde é implantado. 

Outra característica que aponta co­
mo fundamental, é que a legitimidade 
do parlamentarismo "decorre da elei­
ção periódica do parlamento, sempre 
sujeito à dissolução quando há o 
comprometimento dessa legitimida­
de". Segundo o deputado, um governo 
exercido pelo primeiro-ministro tem 
que ser "transparente e estimulado a 
produzir e a atender aos reclamos da 
sociedade", já que fica sujeito à 
censura constante do parlamento. 

O líder do PFL no Senado, Carlos 
Chiarelli (RS), 47, centro, diz que 
defende o parlamentarismo por enten­
der que "o processo de aperfeiçoamen­
to democrático, salvo raras exceções, 
leva o país a um processo de descen­
tralização do exercício do poder". 
Segundo Chiarelli, este deve ser "cres­
centemente distribuído de maneira 
colegiada entre tantos quantos repre­
sentem, de forma objetiva, a vontade 
majoritária de uma sociedade". Na 
sua opinião, o parlamentarismo é, até 
hoje, a fórmula mais adequada que se 
criou, na Ciência Política e na "prática 
político -administrativa", para se atin­
gir este objetivo. 

Além disso, no entender de Chiarelli, 
o parlamentarismo permite que, quan­
do um governo está satisfazendo, 
continue enquanto for "habilitado e 
tiver sustentação majoritária, inde­
pendente de um prazo preestabeleci­
do". Na situação inversa, quando um 
governo não é satisfatório, "às vezes 
até tendo perdido a base parlamen­
tar", o parlamentarismo permite que o 
governo tenha seu mandato "finalizado 
antes do prazo previamente determi­
nado". 

Para o senador José Fogaça 
(PMDB-RS), 40, centro-esquerda, uma 
das principais vantagens que a implan­
tação do parlamentarismo traria ao 
país seria que a população passaria "a 
acreditar nas formas de organização 
coletiva". "Precisamos de um sistema 
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de governo no qual o povo confie em 
sua própria força", diz o. senador, 
"superando o estágio primário de sua 
cultura política". Segundo Fogaça, 
esse "estagio primário" consiste em se 
personificar o que será um programa 
de governo em determinada "lideran­
ça messiânica". 

José Fogaça discorda dos que dizem 
que a instauração do parlamentarismo 
seria "emergencial, para se resolver 
uma crise política episódica". "Não é 
verdade", diz ele. "Não há melhor 
momento que a Assembleia Nacional 
Constituinte". 

Presidencialismo —o líder do 
governo na Câmara, Carlos SanfAnna 
(PMDB-BA), 54, diz que defende o 
presidencialismo por considerar que 
"as condições do momento político 
brasileiro não suportam ainda" a 
adoção do parlamentarismo. Ele pro­
cura justificar sua posição, argumen­
tando que o Brasil tem "quase um 
século de tradição republicana", com 
"presidentes fortes". Além disso, ele 
afirma que será "muito difícil trans­
formar um presidente eleito com mais 
de 40 milhões de votos numa figura 
meramente decorativa, que não tem 
nenhuma condição de governo". 

Como outras razões para preferir o 

presidencialismo ao parlamentarismo, 
ele relaciona a "falta de partidos 
políticos estruturados — nós temos 
frentes", e a "falta de uma burocracia 
adequada a quedas sucessivas de 
gabinetes". 

Para o senador Jarbas Passarinho 
(PDS-PA), 67, centro-direita, o regime 
presidencialista é mais adequado ao 
Brasil porque "garante uma continui­
dade na aplicação de políticas", asse­
gurando com isso "o prosseguimento 
dos programas de desenvolvimento 
social e político". Segundo ele, isso 
seria inviável num Brasil parlamenta­
rista, pela falta de "dois pressupostos 
essenciais ao parlamentarismo": 
"Partidos estáveis e burocracia invul­
nerável às mudanças de ministérios". 

O senador pedessista afirma que a 
atual estrutura partidária brasileira 
daria margem a "crises sucessivas" 
no parlamentarismo, com as constan­
tes quedas de gabinetes que poderiam 
ocorrer. 

O líder do PT na Câmara, Luis 
Inácio Lula da Silva (SP), 41, esquer­
da, diz que defende agora o presiden­
cialismo por não concordar com a 
implantação do parlamentarismo 
"como tábua de salvação para crise 
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económica ou simplesmente para crise 
política, em função da incapacidade de 
governar de um governo". Segundo 
ele, o parlamentarismo deve ser im­
plantado "num processo de consolida­
ção das instituições". "É preciso ter 
um parlamento forte, um poder Judi­
ciário autónomo, é preciso ter definido 
o papel das Forças Armadas". Para 
Lula, é necessário primeiro eleger um 
presidente da República que "tenha 
credibilidade e representatividade", 
para a partir disso tratar da mudança 
do sistema de governo. 

O senador Virgílio Távora (PDS-
CE), 67, direita, se diz "realmente 
convencido de que, no momento, o 
presidencialismo é o que há de mais 
adequado ao Brasil". Ele afirma que o 
sistema parlamentarista se torna 
"inexequível em períodos de crise 
económica". Nesse caso, a situação 
"exige políticas mais estáveis, de 
médio e longo prazo", para que sejam 
encontradas soluções, diz o senador. 
Távora diz que defende o presidencia­
lismo apesar de dever ao parlamenta­
rismo "a projeção maior ou menor de 
minha vida pública". Ele participou do 
governo chefiado pelo então primei­
ro-ministro Tancredo Neves: "Foi um 
verdadeiro 'império", diz. 

O líder do PDT na Câmara, Brandão 
Monteiro (RJ), 48, defende o presiden­
cialismo dizendo que o Brasil não tem 
"formação nem experiência parlamen­
tarista". Segundo ele, as duas expe­
riências parlamentaristas no Brasil 
não foram satisfatórias. Além disso, "o 
país não completou a sua transição 
democrática, e, em função disso, 
existem profundas fragilidades políti­
cas". Monteiro acrescenta que "é da 
essência do parlamentarismo o voto 
distrital, dois ou três partidos", e, na 
sua opinião, não deve ser adotado o 
sistema distrital, "sobretudo numa 
sociedade urbana como o Brasil". O 
deputado diz também que a qualidade 
do Congresso de hoje comprometeria o 
sistema. 

• 

H 
• 

... 

*: 
; • 

";'. 
; • 

" _ • 

- , - • . • ' 


